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Em outubro, as vendas de óleo diesel subiram cerca de 7,8% em relação a setembro,

e sustenta um crescimento acumulado de janeiro a outubro frente o mesmo período

de 2023 de 3,7%. Segundo dados do Banco Central, a inflação teve registro de

crescimento no último mês em 0,56%, e a taxa de Atividade Econômica (IBC-BR), que

vem apresentando um aumento desde maio, destacou-se no mês de outubro, com

2,9%. Além disso, o 3º trimestre fechou com alta de 0,9% do PIB, fato que

impulsionou as expectativas do Banco Central para o fechamento do ano com esse

em 3,2%. Tais indicadores demonstram um aquecimento dos setores econômicos e,

logo, do escoamento, fato que pode exercer uma influência no crescimento

observado do consumo do diesel.

O refino nacional em outubro se manteve aquecido, com crescimento de 2,8% do óleo

diesel total produzido no país em relação ao mesmo mês em 2023, e 7% em relação a

setembro de 2024. Para o diesel A rodoviário (S10 e S500) o crescimento foi de 5,6%

em relação ao mês anterior e 8,1% em relação ao mesmo período em 2023.

A produção deve se manter alta, dada as expectativas crescentes de demanda do

combustível. Mesmo com as estiagens e queimadas observadas nesses últimos meses,

a produção de grãos deve bater novo recorde na safra de 2024/25, segundo a Conab,

fato que deve aumentar a demanda por frete rodoviário e, logo, de óleo diesel. Além

disso, o novo PAC, programa de investimentos coordenado pelo governo federal, em

conjunto com o aumento das exportações brasileiras, indicam tendência de elevação

da atividade logística no país.

Em novembro os preços de referência do óleo diesel em relação ao mercado

internacional, na média, ficaram abaixo da paridade, com a defasagem em relação

ao polo de Paulínia de 3,1%.

Nos últimos meses os preços do petróleo estiveram voláteis impulsionados por uma

combinação de fatores geopolíticos e econômicos. Entre os principais motivos,

destacam-se os conflitos no oriente médio e na Rússia, as novas sanções impostas

pelos Estados Unidos a Moscou, a expectativa de recuperação nas importações de

petróleo pela China em novembro e, à decisão da OPEP e da Rússia de manter

restrições à produção.

Esses efeitos não impactaram preço do Diesel B doméstico que sofreu leve aumento

de 0,4%. No entanto, permanecem as incertezas nos preços para os próximos meses

a medida que o Biodiesel, adicionado em 14% ao diesel B, ultrapassou a marca de

R$6, o maior valor desde 2022.
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Intervalo Mensal de 2021 a 2023 - Máximo e Mínimo 2024 Realizado 2024 Projetado

Demanda mensal de Diesel B
Elaborado pelo IBP com Dados ANP, *inclui 
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Petrobras - Paulínia
PPI - Paulínia
Acelen - São Francisco do Conde

Produção nacional de Óleo Diesel em 2024 (mil m3)
Elaborado pelo IBP com Dados ANP, *inclui diesel marítimo

Acompanhamento do preço do Diesel A S10 e 
Biodiesel no produtor/importador (R$/l) 
Elaborado pelo IBP com dados ANP, PB e Acelen; Dados 

ANP última semana pesquisada 11-15/11

Acompanhamento do preço do Diesel B 
na revenda (R$/l) 
Elaborado pelo IBP com dados ANP última semana 

pesquisada 18-23/11
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Diesel B S10


	Slide 1

